História
· Justifica a derrota Alemã e Japonesa na 2ª GG.
A entrada dos EUA na guerra possibilitou um equilíbrio das forças em confronto graças ao seu poderio militar. Os Aliados (Grã-Bretanha, URSS, EUA, Canadá, entre outros) combateram as tropas do Eixo (Alemanha, Itália e Japão) em várias frentes de combate:

· No pacífico, os EUA derrotaram os japoneses nas batalhas aeronavais de Midway e Guadalcanal;

· No Norte de África, os alemães foram derrotados no Egipto pelo general Montgomery, o que possibilitou que mais tarde os Aliados desembarcassem na Sicília, vindos do Norte de África, e libertassem a Itália, sendo Mussolini deposto e executado;
· Na União Soviética, os alemães foram derrotados na batalha de Estalinegrado.

Em Março de 1945, a Alemanha foi invadida e ocupada, a leste pelos Soviéticos, que foram os primeiros a chegar a Berlim, e a ocidente pelos outros países aliados. Hitler suicidou-se e os generais alemães renderam-se no início de Maio de 1945.

Por sua vez, em 6 e 9 de Agosto de 1945, as cidades japonesas de Hiroxima e Nagasáqui foram destruídas por duas bombas atómicas, lançadas pelos americanos. Dez dias depois, o Japão assinou a capitulação. Era o fim da 2ª Guerra Mundial. 
· Justifica a libertação da França do domínio nazi.
Em 6 de Junho de 1944, cerca de 100 mil homens das forças aliadas, sob comando do general americano Eisenhower, mil aviões lançaram cerca de seis mil toneladas de bombas sobre o litoral da Normandia e iniciaram a libertação da França do domínio nazi. Este dia ficou conhecido como o Dia D.
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· Descreve os efeitos económicos da Guerra.
Na Europa, a destruição de cidades, de vias de comunicação, de indústrias e de campos abandonados levou à decadência da economia. Os EUA, por sua vez, afirmavam a sua superioridade económica e militar.

· Descreve os efeitos demográficos da Guerra.
A 2ª Guerra Mundial teve consequências trágicas e desastrosas a nível humano, provocou 50 milhões de mortos e um elevado número de deficientes.

· Explica as alterações sociais e políticas motivadas pela Guerra.

A guerra ainda não havia terminado e os representantes dos Estados Unidos, Inglaterra e União Soviética reuniram-se em Fevereiro de 1945, na Conferência de lalta, na Ucrânia e, posteriormente, em Agosto de 1945, na Conferência de Potsdam, na Alemanha. Nessas conferências tomaram decisões para estabelecer a nova ordem mundial:
· Divisão da Alemanha em quatro zonas, ocupadas e administradas pelos EUA, Inglaterra; França (parte ocidental) e URSS (parte oriental);

· A Alemanha foi desmilitarizada, “desnazificada” e perdeu todos os territórios conquistados;

· Julgamento num tribunal internacional, em Nuremberga, de todos os dirigentes nazis que cometeram crimes de guerra. Muitos foram condenados à morte.

Em 1945 foi criada uma organização mundial com o objectivo de preservar a paz e resolver de forma pacífica os conflitos entre as nações – a Organização das Nações Unidas (ONU).

Houve outros acordos que formaram um novo mapa político mundial:

· O Japão foi temporariamente ocupado e reorganizado pelas forças dos EUA e estabeleceu um regime democrático;

· Criação do Estado de Israel para os Judeus na Palestina, considerado o território dos seus antepassados. Esta iniciativa foi tomada contra a vontade dos Palestinianos e restantes países do Médio Oriente e desencadeou um conflito que ainda hoje dura.

Assiste-se ao declínio da Europa e à sua divisão em duas zonas de influência: os países da Europa de Leste ficavam sob influência da URSS, enquanto os restantes países da Europa ficavam sob influência dos EUA.

· Justifica a fundação da ONU e seus objectivos.
Em plena 2ª Guerra Mundial em 1941, Roosevelt e Churchill defendiam através da Carta do Atlântico a necessidade de se fundar uma organização internacional que substituísse a Sociedade das Nações Unidas e promovesse uma colaboração económica, política e cultural entre os povos.
Em 26 de Junho de 1945, na conferência Internacional de S. Francisco, aprovou-se a Carta das Nações Unidas, que foi assinada por representantes de 50 países. Em 24 de Outubro desse mesmo ano, nascia a Organização das Nações Unidas (ONU) com os seguintes objectivos:

· Manter a paz e segurança mundial, procurando impedir novos conflitos;

· Promover a cooperação social, cultural e económica entre todos os povos;

· Garantir o direito à autodeterminação de cada povo;

· Promover os Direitos Humanos e liberdades fundamentais no mundo inteiro. Começou, logo, por aprovar em 1948, a declaração Universal dos Direitos do Homem.
· Identifica 4 organismos da ONU e respectivas áreas de actuação.
· FAO (Organização de Alimentação e Agricultura);

· OIT (Organização Internacional do Trabalho);

· OMS (Organização Mundial de Saúde);

· FMI (Fundo Monetário Internacional)

· UNESCO (Organização das Nações Unidas para a educação, a ciência e a cultura) e UNICEF (Fundos das Nações Unidas para a Infância).

· Explica o funcionamento do conselho de segurança.
É aqui que se decidem as decisões mais importantes, o conselho de segurança é constituído por 5 membros permanentes com direito de veto (EUA, Rússia, Reino Unido, França e China) e por 10 membros eleitos por 2 anos (rotativos). O facto de o mundo ter sido dividido 2 blocos, o Capitalismo (EUA, França, Reino Unido) e o Comunismo (China e URSS) é um obstáculo a uma maior intervenção da ONU devido ao clima de “guerra-fria” e a “bipolarização”.
· Aponta a importância da Assembleia geral.
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A Assembleia geral da ONU fica em Nova Iorque e é composta por todos os Estados-membros e é o principal órgão da ONU, debatendo os problemas internacionais mais graves.
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Explica o que é que um português fez na luta contra o genocídio.

Com a invasão da França pelas tropas nazis em Maio de 1940, a salvação possível para os Judeus era abandonar o território e conseguir entrar num país neutral. Para isso precisavam de um visto. O cônsul português em Bordéus, Aristides de Sousa Mendes, estava proibido de emitir vistos a determinadas categorias de refugiados, sem autorização prévia do Ministério dos Negócios Estrangeiros, nomeadamente judeus e antifascistas que, por razões raciais ou ideológicas, eram considerados como indesejáveis. Contudo, este cônsul considerava estas novas normas racistas e desumanas. Por isso, contrariando as ordens de Salazar, passou milhares de vistos, salvando muitas pessoas de uma morte certa. A sua desobediência acabou por ser descoberta pelo Governo de Salazar e recebeu ordens para suspender a emissão de vistos, sob ameaça de procedimento disciplinar.

Aristides de Sousa Mendes continuou a receber refugiados na sua própria residência em Bordéus. Estes daí partiram para Portugal onde permaneciam mais uma vez na sua casa de Cabanas de Viriato, enquanto aguardavam para embarcar para outros continentes., Calcula-se que tenha salvo cerca de 30 mil pessoas.

Só mais tarde, em 1989, é que foi reconhecida a nobreza da sua atitude pela Assembleia da República, condecorado a título póstumo com a Ordem da Liberdade, pelo Presidente da República Mário Soares.

· Refere os objectivos do plano Marshall.
A partir de 1947, os EUA, através do Plano Marshall, vão apoiar a reconstrução dos países da Europa Ocidental devastados pela Guerra. Com este plano pretendem:

· Ajudar economicamente na reconstrução das indústrias e reactivação do comércio;
· Reforçar e reafirmar a posição dos EUA como superpotência;

· Impedir a expansão do comunismo e a influência soviética na Europa debilitada pela guerra.
· Justifica a emancipação das duas novas superpotências.
Terminada a 2ª Guerra Mundial, a Europa encontrava-se arruinada e endividada. Na cena política internacional surgem duas novas superpotências – os Estados Unidos e a União Soviética – que passam a controlar económica e militarmente grande parte do mundo.

Os dezoito estados europeus que aderiram ao Plano Marshall dos EUA, em troca, facilitaram os investimentos nos seus países. Em 1948, formou-se a OECE – Organização Europeia de Cooperação Económica, com o objectivo de controlar a aplicação dos milhões de dólares emprestados pelos EUA.
Por sua vez, a União Soviética, para travar a influência americana no Leste Europeu, criou, em 1947, um organismo com sede em Moscovo de controlo e coordenação dos partidos comunistas da Europa – o Kominform. E, como Estaline não aderiu ao Plano Marshall, em 1949, propôs apoio financeiro aos países da Europa de Leste, com o COMECON – Conselho de Ajuda Económica Mútua.
· Caracteriza a política de blocos.
A oposição dos EUA e a URSS conduziu a uma política de blocos: o bloco ocidental-capitalista, formado pelos países do Ocidente europeu, liderado pelos Estados Unidos, e o bloco de leste-comunista que integrava países da Europa Oriental, chefiado pela URSS, contando com o apoio da China comunista, desde 1949. Cada bloco contando com o apoio da China comunista, desde 1949. Cada bloco procurou defender-se militarmente. Assim, os Estados Unidos, em 1949, criaram a NATO ou OTAN – Organização do Tratado Atlântico Norte, enquanto a URSS criou, em 1955, o Pacto de Varsóvia.
A oposição entre as duas potências provocou a disputa e divisão de zonas de influência no Mundo. O comunismo alastrou na Ásia com a implantação da República Popular da China, em 1949, por Mao Tsé-Tung. A Coreia do Norte e a Indochina também implementaram regimes comunistas e ficaram sob influência soviética.
· Explica em que consistiu a guerra fria.
A divisão do mundo em dois blocos políticos criou um clima permanente de tensão militar, ideológica e diplomática, a que se deu o nome de Guerra Fria.

Esta situação levou a que dois blocos procurassem reforçar o seu poder militar com a corrida às armas nucleares, e apoiassem conflitos localizados.
Ainda neste contexto, foram criados organismos de espionagem, com a intervenção das polícias secretas, como o KGB (URSS) e a CIA (EUA). Esta luta por zonas de influência ficou conhecida por “equilíbrio pelo terror”.

· Em 1962, houve uma crise dos mísseis de Cuba, que constituiu uma ameaça à paz mundial. A URSS instalou nesta ilha uma base de mísseis nucleares, que levou o presidente Kennedy a lançar um ultimato à URSS exigindo o desmantelamento dos mísseis, caso contrário atacaria Cuba. O acordo alcançado entre o dirigente da URSS, Nikita Kruschev e o presidente dos USA, Kennedy para retirar os mísseis evitou uma possível guerra nuclear.
· Em 1948-49, houve o bloqueio de Berlim, a Alemanha e a cidade de Berlim ficaram divididas por quatro países (EUA, URSS, Inglaterra, França). Os países ocidentais decidiram criar um Estado Alemão independente – A republica Federal Alemã (RFA- a capital era Bonna) para travar o avanço comunista. A URSS responde com um bloqueio económico a Berlim Ocidental, impedindo o acesso terrestre à cidade. O abastecimento passou a ser feito, pelos EUA, por uma ponte aérea durante cerca de 1 ano. Durante este tempo uma nova guerra mundial parecia estar iminente. Em 1949, Estaline pôs fim ao bloqueio e criou na parte oriental a República Democrática Alemã (RDA) a qual, em 1961, construiu o Muro de Berlim, com o objectivo de impedir que cidades de Leste fugissem para a RFA. Este passou a ser um dos grandes símbolos da Guerra Fria. 
· Em 1950-53, houve a Guerra da Coreia, após a 2ª Guerra Mundial, a Coreia do Norte foi ocupada pela URSS e a Coreia do Sul pelos EUA. Em 1950, a Coreia de Norte, comunista, invadiu a Coreia do Sul, com o apoio da China. Por sua vez, a Coreia do Sul contou com o apoio dos EUA para se defender. O receio de um conflito nuclear impediu o confronto entre as superpotências, já que cada uma podia destruir ou ser destruída pela outra em situação de guerra. Actualmente, a Coreia ainda se encontra dividida.

· Justifica o combate ao colonialismo.
Foram vários os factores que explicam os movimentos de luta de libertação nacional após a 2ª Guerra Mundial:
· Com o desfecho da 2ª Guerra Mundial e a vitória da democracia e da liberdade sobre o totalitarismo fascista e Nazi, não fazia sentido a continuidade do colonialismo;

· Interesse da URSS e dos EUA em derrubar os impérios coloniais, de forma a aumentarem as suas áreas de influência noutras zonas do Mundo;

· Perda da hegemonia das potências europeias, que se mostraram incapazes de responder económica e militarmente aos movimentos de libertação das suas colónias;

· A exigência da ONU em respeitar os direitos dos povos coloniais, nomeadamente a autodeterminação (direito de escolher livremente a forma de governo), a independência, a liberdade e a igualdade.
· Aponta as formas de libertação nacional utilizada pelas colónias.
O movimento de descolonização começou nas colónias asiáticas e assumiu duas formas de luta:

· A via pacífica, como aconteceu na Índia (também no Paquistão e Norte de África), colónia inglesa que se tornou independente em 1947. Mahatma Gandhi foi o dirigente político do movimento nacionalista (Partido Nacionalista do Congresso), defensor da não-violência, foi prezo várias vezes, e foi assassinado por um jovem hindu fanático em 1948;
· A forma violenta, como se verificou na Indonésia, colónia holandesa que alcançou a independência em 1949, após vários anos de guerra dirigida por Sukarno. Por sua vez, Ho Chi Minh, com o apoio da China, lutou contra os franceses pela independência da Indochina, o que só aconteceu em 1954, após nove anos de luta armada.

· Indica o direito a que os seguintes documentos se referem.
”Os Estados Unidos e a Inglaterra […] respeitam o direito de cada povo a escolher a sua própria forma de governo e desejam que sejam reconhecidos os direitos soberanos e o livre exercício de governo aos que foram oprimidos pela força. (carta do Atlântico).”

”Os Estados-membros da organização devem reconhecer o direito desses povos a decidir o seu futuro e devem facilitar-lhes o exercício desse direito, tendo em conta os princípios e o espírito da Carta das Nações Unidas. (Resolução da ONU).“
Resposta: É o direito à autodeterminação.

· Indica o assunto a que os documentos seguintes se referem.
”A não-violência é a maior força que a humanidade tem à sua disposição. É mais poderosa que a arma mais destrutiva que o Homem alguma vez inventou. A resistência, sem fazer correr uma gota de sangue, obtém resultados extraordinários.” (Gandhi, Todos somos irmãos)

”O inimigo é forte, evita-se; é fraco, ataca-se. Ao seu armamento moderno opomos um heroísmo sem limites, esgotando ou aniquilando o inimigo e combinando as operações militares com a acção política e económica. […] A frente de combate está em toda a parte onde se encontre o inimigo.” (General Giap, comandante do exército de libertação vietnamita)
Resposta: São as diferentes formas de luta pela autodeterminação.

· Explica os factores do poderio Americano.
Os EUA ocuparam rapidamente o lugar de 1ª potência mundial nível económico e militar. Devido aos seguintes factores:
· Enorme crescimento demográfico que conduz ao alargamento do mercado interno;

· Aumento do poder de compra, devido à subida dos salários e ao quase pleno emprego, ou seja, a existência de emprego para todos, por consequência o poder de compra aumentou o que estimulou a produção;

· Desenvolvimento comercial com novas técnicas de marketing, gestão, publicidade e vendas a crédito;

· Incremento tecnológico com repercussões no sector industrial e elevada mecanização da agricultura (aposta nas chamadas tecnologias de ponta);

· Riqueza em recursos naturais (a riqueza do solo e do subsolo, matérias primas e recursos energéticos);

· Dinamização da indústria que levou à formação de empresas gigantescas, as chamadas sociedades multinacionais;
· Beneficiou da derrocada da economia Europeia motivada pela Guerra e passou a dominar os circuitos económicos internacionais.

· Indica quais as consequências do poderio Americano.
A produção em massa nos EUA atingiu níveis impressionantes que possibilitou a descida de preços e a subida de salários para a maior parte dos americanos e consequentemente, boas condições de vida. Tornou-se usual a compra de televisor, de frigorífico, da máquina de lavar e até mesmo do automóvel, criando-se um estilo de vida próspero – the american way of life – muito divulgado pelo cinema, música, televisão e literatura nos países capitalistas.

· Justifica as dificuldades da sociedade americana.
Na década de 1970 teve início uma crise económica e social nos EUA, pelos seguintes factores:

· A incapacidade de vencer a guerra do Vietname e a forte contestação que daí resultou, dentro do próprio país;

· A concorrência do Japão e dos países industrializados;

· A subida acentuada do petróleo (choque petrolífero);

· A insegurança;

· O racismo;

· Fortes desigualdades sociais.

· Resumidamente explica o discurso de John F. Kennedy, o seu projecto da Nova Fronteira.
O presidente John Kennedy propôs que todos se unissem no combate a estes problemas sociais para se construir uma nova fronteira marcada por avanços na ciência e na tecnologia (conquista do espaço), mas também pelo fim da discriminação, da pobreza e da intolerância.
· Descreve a imagem.
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Na imagem observamos a Guerra do Vietname, onde quase 400000 soldados americanos lutavam nesta guerra, que só terminou quando os comunistas (Vietname do Norte) reivindicaram a runificação com o Vietname do Sul e o ocuparam.
· Aponta as medidas tomadas pelo General MacArthur para a reconstrução e democratização do país.
· Estabelecimento de uma constituição que garantia a liberdade e os direitos dos cidadãos;

· Reformas do ensino no sentido de preparar os cidadãos para o exército da democracia;

· Distribuição de terras pelos camponeses, o que levou ao aumento da produção;

· Ajuda económica em maquinaria, matérias-primas e apoio técnico, por parte dos EUA tendo em vista o desenvolvimento industrial.

· Justifica o uso da expressão ”o milagre japonês“.
O Japão tornou-se a terceira potência económica mundial e mais tarde passou a segunda. Além do auxílio económico dos EUA, outros factores explicam este milagre:

· Mão-de-obra abundante, disciplinada, trabalhadora e com elevado nível de escolaridade;

· Privilegiam o esforço colectivo (trabalho de equipa);

· Progressos tecnológicos nas áreas da electrónica e da robótica (vontade de inovar e aperfeiçoar);

· Estabilidade política e cooperação entre o Estado e as grandes empresas, através de uma política proteccionista em relação à concorrência estrangeira.

· As empresas garantiam estabilidade no emprego e os trabalhadores eram dedicados e leais.
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